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.Festa a•cpigralille (le orna. loral r1(+ n.° 
)a s arlo da Lei e, Ordem, n?; w'i(10 o f:teto. 
por nós : i.,sever,)do, (fo tor awladó pa:•- 
-ciar colo o 1 io]ciro ( 1 ".t hont(• de Baia ), u 
escrivão. ( 1, a[ iltlln;•lt';1('tl0 - •• gJGtlnhU • i15e 

(1a SdCa. 
. E posiiivoe toi•riairio-lo asseverar e pa-

ga tanto, of eri; ,• 1rrn0s as provisan sni•. de-
lega*do elo procúratior rcgio, lo•o (lu-- S. 
queira tomar pr•ltii(.lencias. 

Na ali rlltnisiraç•-ko do conceïf,o, espcelib- 
, .colo tudo, e ort;anisada, coulo está, e em 

cíuanto alli estiver o lictual secreiarin, não 
l)o(le s: s., coo`tar côm, appolo algum para 

/.2. boa i:(: CD nL.l(,•n aãh • r.• • uc,liY'• 

lspectlla-se, cow.. o r ecr aatiantentn, co,rz 
os expostos, corn os er•,:rr,irtosos e coro Indo. 
que diracla'.o,t iudir(°ct(uncntr, possa aug-
nientar os provcntas de ripa smtqucsr(r1a, 
que te?), as portas rrlìerlras por onde entra 
Wa a • crist(1 dc animal, rivo) ou imorto:--

é•uma vcrd(uleira UMUtIa de cacol , 
NU,- n05 dll' r?ìint)5 at) Sr. ajriliniSll'8!.0t' 

do concelho está, couuivente com Cl!(' 
no roatho do fn,ltr.cirn--na dest, ttiç;•ao dos 
enxergões das Roços---rru, falsa. justilfcra,;10 
da CarriUaanrtin—(• rdtin,anre e ria recruta 
de traz elo Percdo do Ludr•úo & &. 

paia (lenl0,i5t1'• 1'inOS ao SI'. dt legk(10 d0 
procurador regio, quem é o actual admi-
n;wador, hasta o se; unte facto. 

0 homem, (lucra aflui eousider'1va se(I 
maior in;tni •, crr o,;i,r. David de 13m.I.O5 

da Silva 13olclho, c o sei, odio era tamanho, 
que pretender► (5si-tser-se d•elle por meio 
d rrssassr•catnl (listo m(•:;aio •',r, queixava o sr. 
Ua,id, p,)ssuináO a,ís a, este "5pelto docu-

rnenlo, que, o pru•a. 
Nìo havia conversa :l.1gli la, ctrl flue 

não Clìtf'<t•.;e t?'CS•!r•r)r(t(J('Iltl('i1.tF, o sr. Davi(1 

de a lant0, (lue, em 
um=i parti;rl, cl, c.+:;a ( 10 snr. 1Mertdanha, 
csta.riclo 1• ),-esen'. s os si-s. Teixeira e V,1s-

( que o sr( - t. .•(•, - i•oneello:; e oiti!',)-,, . evlaroa, • 
vid ti.nh!a trasido ao peito raro al fi,ne;e de 
brilhitutes •d'vm ro,:bo, feito em ponte do 

Li nua 1 1 
Po,li,.nlí;s a este respeito aeCresc('nt:u D'il'e to cios seus subst,lu( 

mais. Aias este facto junto ao da nomeação i rins p(rspali,úcs, (lnc não dito au,lanlculo 
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de seu administrador suhstililto, (lispensa-!a processo algum na sua ausencia, que-
r)€,, de o r1iz,•r ! ! --Pr. Faria I3a, bota, ou ( ranho aliaz serem ricos seara suar: não 
calumrlia.dor ou partilha ( pode ser; trabalho que era te ajudaréi, 
E o que se passos, com o snr. João de disse Clixisto:--vejam a diflérença do dia 

f1:iria-1';iiricio (; ult.inrlmenl e. com o sol•. rloz em diantell ¡° 
pat,sl— ('si('.. sr. Faria f3arbo-ra é o holrlem L' falso, e bem sr cõnliece pela sua 
tilais nojento, que i(•tn•s coriheci(lo 1 r•ectidüo, probidade, independencia e'in-

Não nos cha'xiain aos tribunaes e não telligenria, que o snr. juiz de direito re-
o')•trulte a sua gazeta, chama-nos caltcna- cominendasse aos srs. escrivães, 

que—invertendo os terrilos, puis tres não dessem andamento a processo alguns 
sentenças condemnam o seu editor ! 1 na sua ausencia, e menos que tenha 

Não temos governador elvil; se não, a desfeito sen.lença alguma, dada pelos 
dcsrnoralisaçãonão c.tminharia tão deseufrea- seus substitutos cona o f,nt de haver a 
ela;—no entretanto, snr. d(•legado do pro- si os ernobtinentos, que porventura lhe 
curador regio, conheça-os, que são bons perten (; am:•—se isso se diz, são calum-
para mandar para as cosias d'Africa. raias, que se levantam ao homem, mais 

trabalhador, (741r 
•,,,, 

_ •• •,,,,.. til ►)saturo-, não trabalham, é 
C(•vitx ozoluo ,(;s •alltões, como múito bem 

são .I 1 
ttir o snr. pll z de direito no seu com-

Ful•seguida mandamos transcrever- musicado ! 
H,n corranzrinacudo que encontrainos iriseº•_ L tanto são paspalhões, os que, este 
lo n.o Jornal do Porto, que cremos pa- anno, conservaram a vara da justiça, 
ra nós é ria' propria lavra do snr. huz durante a ausencia do snr. juiz ate i ti-
de direito da comarca I—nuiguein zela me- que este, sem acabar a licença, q 
ihor a sua reputação! , 1111,1 a go-,ar, a pró do serviço publico 

Ning tem aqui duvida das qualida_ se viu obrigado :L apresentar-se 'na co-
des de rectidão• probidade, independehcia,, marca, que lão descurada estaca, não 
e intelligMeia elo ill,tstre, jcriz de direi- acontecelido outro tanto ,nos annos an-
to, que tanto o ennobrecen►,,—o que cati- theriores, em que se demorou, n'um 
sa reparo, é que só elle as pnha em d'eltes, por mais ele Um 111ez:—já se vê, que 
duvida, e belo assim, um reo, que, ac- são paspalhões, e que merecem a cara 

em aud,encia publica, de vario-, parca, clrte o snr. lalz de tlíreiio ião bens 

criules de, roubo, lhe disse:--ttque se a lhes talha! o snr. uiz de direito 
opinião publica o recusava, ella níio lhe h:' fado; J 
era mais fa•oravel 1 l ela courtrca, não tem outras ambiçóes, . 

Qncul d;z t:l,nhem (le si, não devia que não soai a boa administração da 
esquc)ccr outr;ls qualidades, que ogualmente justiça, como o provam ca sua rectidão, 
o ennohr(•c,mi. tacs como—a de af)itvel probidade, inderpendencra e intelligeizcia 1 
lhano e delicado so l),•esaindo ra torlris • Sáo estas as qualidades, que ninguem 
a de muito bem, saber rclrartir a sua lhe pilde cegar, c com casão, ninguem 
for•tu►i a pelos r,ecessilados—servindo de esta, enl melhores eircurnstancias para as 
exemplo os presos da cadeia, a guerra avaliar do (luc s, s.• 
ntI, ,riou seis centos e qum•e„tri reis para Qw, unporta, que um r(•o diga em 
rx cwuprra da palha tios seus crzxcryõesll audiencia publica:---sois indigno do lograr 

uc serra á,ti:--formai; em vez. d'ion., dez 
-o nr,•tivo do (; {rtecilalcnto foi talvez, q p 

torlrv ociosos as repel1çties, nrt vinte prores.sos, pie, hnve'ts d'encorz-
1);),..1',tr íoi ('Seripto c,n On11,0 ll'la1' 7lraif1',a piara OS Conrll'1(,e?"—SC, Sllperl-

r,Onl•t:•i;.•..ul,•;, e <t sina nandeslia não (•. or a tu(1(ot:- trecto 51 ••rOI)O, independente ler e 
urierior ta harlhas etlloçúcs ! de mam. j , 1 1 
( •),((•au• •'St m+^ ar,;ns r,lerrede srtn.:— intrlligente 'l l•—micili melhor do que 
t,, •n ras50 de se, ( lu('i• Ir o snr iui7 de para n crnlfirtua.r 2 

T 

%. ata iul•)orta ( ue depois do julga-'os )ur saem Q r • C 
mento do flar•çcllcrase e d o monstr•rzosa 
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fóra o jlìiz do, direito da com.lrca de 
aBareellos • um juiz, moralmento iin-
p/)ssivel, c, • ,preciso ter muito pouco 
tino e juiso letra continuar persistir na 
• mcsiija cO!»,m'ea » ----se, superior a tudo 
isto, efitá a consciencia pura de wn. juíz 
honesto, probo e iiffidligeattc ? 1--=- quem 
melhor do que s, s." para a avaliar?l 

Que importa, que de egual modo 
pense o snr. governador civil, e bem as-
sem todos os que o rodeavam, quando 
soube, na Povoa de Varzirn, o triste des-
fecho do draina. Ba;celletaee,----se, superior, 

.•d suais qnf; tudo 'isso, está a 

inw,Iraer•wel do hor ena probo c hoïi-
ra4o ? I 

Digam lá o geie quiserem;—os loa-
roi, colhidos nas afanosas lides da deusa 
Themis, não se despedaçam, só, p(•irque o 
"querein os—maldise.ntes 1--•é prova (le h-
nestidade e d'alto salier a ra,stitiiição dos 
emolumentos indevidos, levados ris par-
tes nas causas das acções d'alina e nos 
depositos da caixa dos orfãos; -- e rã.o 

..medos Judícàosa a (tare egualmente se fez 
da herança jacente pelo cartorio de Car-
dozo. 

Que importaa ao snr. Falcão cts pi-

processo (rue lhe deu cat sa, se diga lá,1 si facaÇões flue se fizeram ?­é alatlma coisa 
consigo?—se, o snr. Falcão estivesse er11 
circunstancias d'ar'gumentar cO11)nO:•CO. 

nóy lhe provariamos cova trrgzalnent}s e 
rasões calaras, que foi mais um sacr•ifi-
cio— urna de(.licação por esta terra, que já 
é sua, da parte do nobre juiz, para tra-
scr erra dia o grande naoviiiiento , judici-
ario 1 

A ignorancia é a mae de iodos os 
vie,ios e ele todos os crirl;es-, e é por isso flue 
ella vê, as cousas pelo seu prisma e nã.o 
corno realmente - devem sei- 1 

Que, importa ao snr-. Falcão 0 i1•po-
sito do roubo, feito a José de, Souza. 
€la. frentaezia, de, •lilhazes, e que este p,•l•- 
tença ao réo oa ao gneir-osei--á fazeri-
d,e ou aos empregados pliblicos ?—tem 
alguma cousa com isso ?—(lues, talvez, 
pescar nas agoas tflrtlas, nx0 e aS$tr11 • 

---pois e..oni isso nada faz, por flue o de-
posito, já. (,slá bera guardado e 11ão safie 
da casa elo Si'. juiz., que é o seu dono. 
Na,o se canse, sr. Falcão;---o nosso 

juiz é uri, ho:nom pr•espicrtz, iaalelligente, 
corasci (acio•ri e tiaballa-ador, e a sua que-
relia nãi) faz mais, que exaltar as suas vir-
111&s:--o nosso juiz é bera corllrecido, e é 
tão fino, que já fez condeinnar urna inu-

llrcr a trabalhos pllblicos por toda (a viiLi 
para as costas d'A f rica l 

Cuidé no seu modo de vida sr. Falão; 
-baetas at(ão scii.o pánnos';—(leixe-se de pes-
car rias (i000s turvos, e tenha ela vista, 
que quererias cesura os juizes de direito 
não pecam c járnais contra o sr. Bbtelho, 
que tens mais virtades, (10 que S!.° Agos-
tinho devendo já á. iunito estar a oecupar o 
seu lonas 1 
L1111•i10 não é Pouco. 

Ct;nrr.S Oronro 

• 1NN lí C•>•D 

Uzrecli®s f40-cie Finaztnej)rz> alce aSI3 

Tem esta comarca (judicialmente fàllado) es-
tado n'urn completo par i11atorío dnrante a au-
sencia do illustre juiz de direito L'otellio. 

taom a sua vinda principiou o grande nioví-
rnento judiciaria ! Foi o dia 10 do corrente o 
primeiro de audik,ncia, a gtlt, depois7fa sua licen-
ça presidira; pliblicandq. além (1,011tros muitos 
processos, nada medos do que quatorze senten-
ças a linal, qu, na, vespera3 da sua ausencia 
se lhe fizeram coriclusa . 

Este digno ulagistr'ado, além da sua rectidão., 

i;atniìai, u o outro com ella alma, yue vit,e n'urmtl fr:•no,a de Maldades, fos• em frangailios, CQUiU' Jt ••a•w•,a "ufLt r. S+, 
l.nr,ga.Uq i c„ iavrao.., ma., nã.Q._ e_ tl0rqu! P 

Ali ! 4i+ u Compadre, o que diria o bom nade lia remorsos, cxiste• o arre}rendimento, d 
borrlenl pticcardo se imaginasse um juiz tão liar- {guando este apparece, assoma a regeneração. 

Carta dc Nir•Plicio d'Arriada an pia, trio vasa, t.io irnprobo; tã() serra ver•tn- Que o deixe!n criar azas, e ceda oapogLio, a 
Scu eonrt;patirroç í•iieolaaw Tortulho nha, e tão dezallnado, como L o Zina º,Ui- que o faro subir a maldade, grae te};orbíta C 

ria por certo, que ambos os contenderes fi- d'aquo,lle mau e [)erverso coraçã(y, e o retro, e 
Compadre e Ar>•iyo carão cam a vassoura na mão, corno dizem os fatura orgulho daqueila desmiolada, bola t É o 

` cazeiros dos predios rusticos, qu•indo a colliei- medo, que o desembrida, e nada mais. 
Que tenha gosado perfeita sáude, e que os ta apenas chegou para paüamento da pensiác•, G)ln`r, suco t►um C(n1)padrd dava saber,' o 

banhos de alar lhe tenlrão vigorado as forças, Gu como S. Sebastião sem camiza, ,era caiçúe.,. tribuüal da lielação já nomeou o juiz de' direito, 
è dissipado os achaques, ,são esses os meus 0 hidropico, Compadre, não vive ,, ais se- de Pamrr.ticiin para vir ii)quirir teSL.1nunl),as; er 
sinceros cotos, a que cordialmente se associa quioso d'agua, do que de ouro, este patarata se este por qualquer circurnst.incia não vierr 
a mirl)a.Familia, ecom especial devoção sua (atuo. í? fidas não o excedia nos ,lezejn_: de pIS- nf,rt ss<lria!neatt, bade vir outro; porque o F I-
Comadre, o afilhado Qernabe, que, sem})re ex- ruir ouro ! Se Thenlis tivesse exacto cunllcei cão, que, como deve, preza mais do que 0 
Wt )ezo pelo Padrinho, sau(!ozo rnuito se Itie mento, do quanto elle é indigno 
recominenda, e reverente lhe pede a benção: cerd+)te, apsto, que ella eriijadac se seu 

proSistprdo ida, oiseu credito, 
o l; e com o di e-

nós'felizme])te passamos sem novid,Ide, e sem- com amas orelhas de burro es " pie anciozos por occazió a de seu honrozo as que •lpollo fez crescer a 1lfadas; inis ol Ireh e, [)OIs desabrida foi 1e11u Publica 
por audi lnc ia, que,r rl •o 

serviço. meu boro Compadre, que lhe havião de ficar• ,) 1)rerent indo a lei, e sendo vigia, guarda, • 
Prrraqui, meu bom Compadre. com a ali caracter, e inuí bem, ela vista (tos seus p•rv executor delia, ares ) citar reli ioza-zencia do patarata íiraa idri havido u]ua riz , longe d } 8 

verdadeiramente Octaviana na administração 1);lia Vi sta a'ubju ra+to)dacodetonaç oo que spriju• circum,peccção,Il sizud i•)If),ratidade, o pruden-
da Justiça; por quanto, embora leigas nos Iie- Bicou as tronrAlidas & •• 0 p i,afata é um cia, é o pr•oprio, que a de.;acata, inf írige, e 
gocios forenses, us dois supplentes, que novo Thalisdc llli'eto1 Sinfdes, se conta mais con(uu,a, ahuzandu do cargo, que in(ligna 
substituirão a fera de Sinfães, graças lis suas seis, como elle, rnette n'um chinellu os sete alenta exerce, para (rue não fui talhado, 
buas índoles, e educação, e graças ainda a sabios da Grecia t 

quem Os assessorava, não só tractavã0, como Co mpadre, fi 1!1' s'I b̂rido, que 0 g1UmUn não) tantoCl palin entevileza 
li pela ucsua crcaosnsda,ição, M33 deviãu, a todos cnnl delicadeza, e boas ma- rolo anda cabi.,b:-•x), e a•••;•)o•,ntailissilnu polo ián,_)rani°ia, pelos maus instinctos r}u• reter, 

neíras, como tarnbem nos despacho,, que proseguimento d r q ]• relia intentada t;ontra ve,n naquelle coração do hiena e pela rusti-
dos, l tendo so em í°;ata o prometo and:irnenta carão fe.arto, e cidade I)rutal, e insulenuia descomedida, e11e I)elu o h'rl•u, . áq lOilr , qu', dos negocies, a recta) c imparcial administl'a- , 

t Ca;)a2 flr, tt(?SiI)atn+:' iln) t), esta dCS()ldn patente,l Cirl tuda3 as S11aS acçt)es H 1faCt0 
çãG (Ia justiça, rrlarc;harão sempl'e em hn!):1 da au(!acia ins)'••r e qua a . fItu:dado agimo:)- a auteacia completa do toda a boa edncaçãn. 1 r .,, 
I'ec'ta <1O Se" all'0, deS1)rezai)dr), e penda do tava` as 1nSarrrr)i•r•, { ,111,_ .4,)• a-

•5 d• furioza d• parte, coma indignas e illdeCUCO'La•., eS trlraS r. , :•0 passo, CUtnpattl'e, ytld a eXOCI'a•ãG 

avanias e amba«e; , 
menCla, que amili jadús 5«, silecedem uns aos publica se lirOnunc•la mais justillf'ada, e rale' ri. , gllt no mais insignificante Oui.l•OS; (>s pezadelos [1_)r' Cari'7.(1 da anlrlla(IvCI'- x(►ravel Contra r) lratlr'1tt1 •lltlL, CCdyde[n inere, 

assnn)ptositoernpregadOscorntanta habilidade, são publica, que, caniO traía phantasmr, d•• cidainente a ,, ura e })reatif,iu do t)elerado tsn pelo atlri aci,.,nto 1atirata /,ina, corra o- fim cn!]tillr]o o 

•I;,¡ o leais quo til! 1), () g(nl t('r)") prlblli;(), ílU(?, íltl ( lllj' •# unico cie se locupletar ,ã custa dus pleiteantes. perigèo do ori u''!o toa) abridu naquc,lla 11i;) tr'!(i , ser, a todos os res1; ,:)it ) a. u,l) 1)erfoita 

Diz I]0 z;',U 1litereSSant(', l!Yl'U ! n- caia soltai t1:,);;],idOs, 8 I11:113 i'Un0l.US, do que aalltar^,I r; , rr • r , •'r ir titulada — rt sr.,ir'raefn d) borla honar,)rt Itica.rdo= pndiã) ,.';); a,u(,.li, p,.r ) 
1),+ ••:• e ta`)t+)s •'i!!eiros, gtid ei a,^ ra"l, ali•_lt 

que no fim de tis-ia demanda, um dos coa J• coa +,l e la•t;n]a, se •'lts ^Ira # i orividailt= c siZUdi?7 coro 0 Iino tracto o 111OãO 

I 
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probidade, úrdepen tonei, e intetligenr:.ía, é in-
cansave► no curnprrtner)to de seus deveros; pois 
que sendo esta cour.rrea talvez a mais trabalho-
sa do reino, traz todo o ,erviç+) ern dia. 
r, Apesar d'estas e outras qualidades, que tan-
to o distinguem, consta que um tal Falção, 
caixeiro ou socio d'nrna casa de negocio, diri-
gira um requ rimetrto ã Relaç,io (to perto, 
queixando-se que estando a &pôr- conto teste-
munha n'um exaure indirecto, a(lucalt> digno 
magistrado lhe observara ( que aquelle, tribuna{ 
era da, justiça e não de vinganças, o que fusa( 
escrupuloso no seu juramento, porque o ha-
viam ; nformado que era pouco serio., 

corista que b digno j.ri•r, de direito das Fam;t-
li0o é,o encarregado de vir aqui inquirir tes-
temunha: sobr^ este estupendn farto ! Risam 
{encalis Q3<.ffl1 

Que quatida•e de processo terá este ? U 
impossivel a sua procedencia 1 

>c_ 

4 

!•aileelme•tca --f•allecau na st,gunda-
feira, na sua casa, (1111 Vilia Nova da Cerveira 
o nosso borra anii;rn o snr. padre lnnocencio 
José Barboza 11,•rl;ira, sobrinho do snr'. Manu-
el Antonio da s Iva p.,reira 
É urna morte, ger•ai li] efite sentida, porque 

era dotado de wwii boa alma, instruido e da, 
e •eellentei qualidades. 

Ac.ompa.nhanlos n l ' ua dor a seu tio, a 
gtimm d'aqui làe damei,, ::, itidus pesanras. 

Yi• y a•:aça—tifanoel t:orrea, caseiro do 
snr. Sílva poreira, esL:rnr10 a traçar um pinhei-
ro subrc uma parede, este rolou, e caindo-
lf)e sobro o corpo, e: rnagou-lhe :is costalias, 
falle(:endo instantane<irnerite. 

A;flelçl, o eaerclarla—Está fixado o dia 
9 de Noveaibro para a futura vereação cama-
ria. 

A actual, segundo nos consta, não quer 
ser rec:)ndusida, e existem verdadeiras ditlicul-
dades na oscolha da nova vereação porque (ruem 
está nas circurl»tancias de ser vereador, em 
geral, está em n!)posição com a auctoridade. 

cus tçã•---Cousou ao publico profunda 
sensação o artigo, que escrevemos no ❑.° ante-
co.dente, r•elativanlente ás custa, du processo 
du prazo il ultiel Jusé d",lraujo, de llilhazes, 
t, está n:r ord:;m do (lia, so o ,snr. delegado 
fará r,;,tituir as ditas cuim,, a quero perten-
cerem: —cren[os, que o sr. delegado cumprirá 
o seta d,;ver. 

Nãz acredit irobes —Diz a Lei e Ordem, 
qne se tirão torna a imp ) rtar cura o 13nrrel-
lense; --podera, uai jornal sério, que ameaça 
i•on) ò chicote e frurtapcl e cujo e(Ltor estai jul-
•7'do trez vezos por sentença com) carrcnania-
d;n, é de suppor que se n•tn impm'ie mais 
cora o Harcellense a que cumpra+ o (rue diz, 
nvis nós não acreditamos. 
o sito•. aãsitiinlstradt)r c$zt ] ara-

;•,tt ressoa atictori.,ada diz-nos, yu:;, o fìtn, 
para que o Sr. administrador foi a Fraga, não 
fui por causa dei filho cio Leigo, que, está 

eortez; os (furos d(.veTes do seu espinhoso cargo 
com a afia hi l i•x(i,, (! 1),)nc rnan ipr ,o - I,n— —^, 1,••,, 

corno diz, o nosso judiciozo João de Migo, quan-
do quer (fizer, ).rue ltier w;e boa educação, 
e que não .se ergueu d,) pb tia terra, que, toma 
chd desde pequ,°no, circurnstaacia, que elle 
nega ao Zina; a n;w diz mal 1 

Solatio e,<t miseris soera habere penates, 
os inales dos muitos servem dc consolação, 
diz o distado. Nas nossas anteriores missiva., 
com razão temos larntrntado, qu,l os paizinhos 
d'Angola, e os do M;çambign;, t('nl►ão cuxo-
valhado de um inodO sunlul:rnaraa desairozu 
para as nossa, a►•urls, o nossu brio, pundonor 
e gloriozas Quinas; pois Kliti, do duas uma, 
ou a raça europea vai ficando abastardada, 
quanto ao denodo, valentia e eor;)gent, (lu?, 
tanto subliinarüO, e en:{randecerïto outr"orr+ 
os seus maiores, (, ti tis descendentes de Cham 
se regenerão actualmente, e vão gan!atrido, a 
olhos visto,, o trole torna abastardados os dl', 
Japhet. 

Quanto) á nossa) baatard'a. isso 
infelizmente já não entra em 
admira, que seja (Iuazi tão a1),.)iuta, e prodi• 
gioza, coai) h, colo 
o confesan, (,m v'iata das caozas elll Àontes (10 
tio ei^pantr)za d(r,!F nt rrt(,,t,,: entre outras basta, 
cjue ,;)unte a ca: rtrpçã) de rO,tt[rn ,?, o luxo, e 
o insaciavel dez41.j;) (Ias ri(luccas por fus ura 
nefae. 

Admira Gim, gttc m Inglcxes e H)llna+rG,aes, 
mçõo, aguei! irl,as, e, (; l1n n(i : cutiserváo unta 
pUr•ezi (] t, co,.Imi)  t?nÌião sido 

e ixuvalhadoy, a a idO., ant) cTnu rb;, 
C,tes (inS 
pretos Ashan'it's, n-t 1riy.';,,irt Mf11 -iti004, que 
é uii[ vasto territorio d';1 J)'ica, situado c+ltre 
os rios de St.° .{ odeie t• Vo'1% t(rndo Ii-U ki-
lanietros de hurtt,, a Sus, e 311 de LcAP, a 
t1e`str`; ` 

São aatPs kaqucs e dezares (lestas duaa 

preso, mas por outras causas:— í.° o bens es-
c)•ipto da Lei e 0 rdem, cujos redactores o go-
verno civil quer transportar para Braga para 
fundar alli um ,jornal;-1.)..° a recruta de traz 
du Penedo do Ladrão, que tens dado que fa-
zer;--3.°—a protecção aos culpados e prisbes 
arbitrarias, & cï-

Fallou-se tambem em certas ajudas de 
custas, mas cá o nosso administrador despicou-
se, aff[rmando ao snr. governador civil, que 
em Braga se, comia muito dinheiro por cauza 
do livramento de recrutas, o que sabia de uma, 
a fluem se, tinha comido vinte libras!! 

Lelam e )passeteaat I-- Constou-nos um 
facto, cujo grau de veracidade não podemos 
precisar, mas para o qual chamamos a attenção 
das auctoridades competentes. Eis o que anda 
de bUca em bôcca. 

fla dias um artista desta cidade recebeu 
uma carta de i3arcellos, pela qual era chama-
do áquella villa para se encarregar duma obra 
pertencente ao seu oficio. 

Partiu o alludido artista e foi convidado,e 
tenazmente instado para que ficasse a noitu 
d'arp[elle dia na dita villa. . 

Depois de er)trada a noit(i sairam a passeio, 
e chegad o.s ao meio da ponte sobre o Cavado 
disse-lho  individuo que o havia chamado: 

--Que bom sitio para se fazer uma morte, 
não acha ? 

verdade, affirmou o artista. 
—Pode-se matar um homem e lançal-o ao 

rio, som que as auctoridades entervenham. 
Como o artista não ficasse muito satisfeito 

coo[ tal conversação, pediu licença para se 

i 
11'1 .ões sornm;uloscoro os ignitos (^ ^'•hnzos i•u regre"° dos filtros, disse um: o bei-
ívi ç •..sS n.,,• „;. (u lmut,D ,_ lkora.r)ab•Y:.., ar,•ti aer meu; porque salvei de um lago 
que me fazem esta ielecet u dileinllla, que um menino, que noite cahrra, e esteve a ponto 
acima deixo exerado. de se afogar: na tua acção apenas ha tiumani-

tia todavia, Compadre, urna (1;flerença grau- dado, disse o pai, c por isso não é teu o bri-
de e mui honroza para os Irrglezes e Ilollan- lhante. r 
dozes, e vem a ser, que uns e outros se pie- Disse o segundo filho: o brilhante deve ser 
parão a toda a pressa para tomaram na des- meu, porque tendo-me um antigo ciado aguar-
t•:)rra um prompto e immediato desaggravo; ao dar, sem que alguem o podesse vir a saber, 

que o que fios garremos tornar das um;t somma importante, de 1)rompto e fiel-
passo,Bonga, sendo como a celebre tt;a de Pen.elopa, mente, Ih'a devolvi, guando orle nle exigiu: 
tios faz parecid)s com os car•aagucijus, tambem n•+n poda ser teu o brilhante; porqua 

Sou, como sabe, Coniha(ll'c, 1110narchista tia tua acção apenas lia honestidade, e prati-
por convi•çio, e por isso rendo infinitas gra- casti aquillo, que todo o homem de bem deve 
ças ao Todo Poderozu, por ter velado por Por- praticar. 
tugal, livrando de ureia catastroph(1 os Trinei, Meu Pae, disse o terceiro filho: encontrei 
pes, pois conto é sabido, estiverãu ene risca) o meu inimigo mortal dormindo na borda de 
de perecerem afogados nu m:+r de (;asca.es! um précipicio, onde sem orle o sentir, o po-
se n-u) fura a coragem dc S. hl,laestade a Rai- dia lançar, o fazer perecer; não o fiz; accordel-o 
nha, e anais qa, tn3 > ) heroismo das ajudante e livrei-o de cahir rleile. Sim, disse o Pai, o 
do pharaicirn, qne os . aiva)u, yue desgraças e brilhar)te é teu; porque, nu que. fizeste, ha no-
(l ) aventura n i,1 adtiri;+o de tão deploravel, e breza, (3 rr)agrianimidade. 
lasti(n:)zo :+ couteciulentu ao nos(;) querido I1m vista lieis destes princípios consigna-
Portugal ! dos na anecdota, gtie li e deixo referida, sem 

com gnanto sua N1 igosta(le A Bainha sé de modo nenbuut querer desmerecer; netas 
conduzisse e-mo ,trasse n((ssa trisw, e pavnroza rebaixar o que sua Nagestade A Rainha pra-
conjunctura, com ( ura, Mã,e e,lr•1,moza, e dos- tirou, como Mãe, acho ridicula, senão indevida, 
velada, cumpriu ura dever : arado, que a na- a concessão da medalha, que lhe foi conferida. 
{orei., plantou nas ( oração de turras as m-à Pa {acuada e sie patacoada ! Ao ajudante do pha 
ora, pratica:ido Llla aquillo, que sei unia m- e. iOleiro sim, é deN-ido, e bem cabido o maior 
de•natuca,la deixaria de fazer, achn no meu • premio; porque praticou uma acção humanitaria, 
frac•eaten(lcr altamente ridiculo, que(lhe fos- tsahrrndo duas) vidas por cinzas; unia acção ma-
se cortf+.rido um prt•:aio pOr ter l7raticado uma innanima, r xi)%Itln a pruj,ria vida; e uma acç ío 
acç 1 (lua s?i 11111,1 irra.. desnatur,cda `dUíxar;a j nobre; porque 1i\roa pnrtuaal do complicações 
de afear. Quando Ilieninu li a sc;;uinti; anec- i desa,'t rezas, e de iuuunieras calamidades, e 
dota. dcs• raças  

U,tl Pae qua tinha trez filhos, divi(liu por por hoje hasta. 
e'IC3 todo, as suas rir1liora:, e (lesp,;diudO.Os, 
disse-Ih1;a, (111(1r,;zerra<<t um briltiantO d: gra:i_ -,Ou compadre e antigo. 
d(> ialorp:ira aau•'ll'., ílii,, decurso de suis 
•ianans, tivesse prati(arlu u!n,l a ; 1u nobre, e 'ratrr.Iclo d'Arixcna 

inagnanir'ita. 
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retirará _hnspe ?„ ria, prornmondio voltar pou-
co delrn;s rlar.s lhe sar entregue a Obra. 

11 1j :}:] réCt'T7 d8 novo,dÍSSer'am-Tile 

que o I V"i"'m C..l;ar1l:idn nt'rn s{irnentè pára isso, 
filmas Lauiberrr p,i1 a s ° (,nearre; ar durar out 
ti 90cio: qni• era preciso matar um individ 
d'agarylla vill'r, chie o artista havia de espéral 
no rnFio da ponte na noite seguinte, assass 
nal-o-hia cor,) tini cacete ou um re.vnlvc+r ql 
lhecra lo₹(-) sahniinistr••(lì•, e depois lari,al 
hiam' ao rio. Por isto havia de receber cinc 
liivriis, e a protecção d'aquella fera. 
0 honrado arti.;ta reenzou-se P)rmalmemt 

horrorisado,eorn tam negro plano, e prece 
t.zndo ser-rhé necessario voltar à hospédari 
fogiu pela éstrada que, conduz a esta cidade 

:chi fica narrr3(10 o facto corri a exacçá 
com gue o o_nvimos' referir. Mo esta ntis no 
fines porque não rívsllnn(le{ilUs pela inteir 
verdade d,elle. 

IV'ewa das arcais ridiculas fabulas, e rios nacos 
grosseiros erros e prejcaisos. 

As cinzas da, lebre eram acc•tselh.adns eo-
mo r•ernea'ïo ir, falli,Je.l, cont ha as yaari»uudarras 

ro, e dnt' (ïe pedl•a. Os olhos serviarra p•ar'a facili-
to lar o t.•abal.`.-o do parto. O ,s•angrrc, para eu 
-o irar es sardas, bnrbuMas, , nmtrn:a 'feieitos d^ 
i- pelle. A rnass.:a do cerebro, empre ,_ da eM fric-
ae gão iras das creançn,., ¡acilitava a 
o- de:;!rc'7o. Os pellos srrspendiarn irrornpta,nent' 
o as r`ï('nw r igms, eie , ete. 

Algu,-m povos considefi•avain a carne da le 
e, bre corno alimento nocivo. Os naulsra.mfTnos ( 
x- judeus não a usam. Júlio Lesar afana, gnr 
a. os antigns brrtves tarnbem c ; lespres av.a.n, r(• 

o 

a 

Eis a local, que coj)iartros fïclar:=tico tio 
GYo^r wrcio do Minho. 

Este facto já nos tinira dwgailo aos ouvi-
doá mas julaamol-o tão inverosimel, que não 
lhe demos o maior eredito. 

N'elle estar) envolvidas (•L ii,rras pes,oLts 
que só o tempo poderá explicar a p<rrte, qw'; 
tomavão. 
0 que por ora salvemos estar' averiíoado é 

.n ter vindo aqui ele Braga rim al('aiatí;.com o 
firo dQ fazer cerui obra, e se a este foi incram-
,hido, obra que nã;a erra da &úi, arte, não sa-
hemos, nela será facil chegil. ao seu colilie-
c;imento. 

Mio obstante, wn . filho, do T,1•'jgn, erea-

do esta prisão, rico nos satisfaa, 
precipitada, darmos aqui essa explicação. -
ImPOrtaiRte — Foi já remettido ao sr. mi 

nistro dos negocios estrangeiros, pelo sr. cori-
aul de Nrtubal iro Para, a petição feita por 

.,grando numera elo suhditos portu»uezes para 
tique  áquella provineia. seja rrtanclarlo urri navio 
de guerra, afim de`os transportar para Cos-
ta d'Afrrca. 

Çorista-nos de boa fonte. e quasi o podé-
mas garsantir, que S. ox,," satisfaz ao justo pe-
(li€lo dos nossos cornpatr•iota.., pensando em 
ianclar o transporte a vapor India, por" scr 
aguei(e (lae mais ofí'erece pára 
•t tr<tnspnrtP ele grar,cle nurrv•ro fle,passat;ëi• 
r'(•:,rrcol:r rdoigua{rrrenteconsultár' (v honra-
do gov r,:riarlrrr geral de Angola, sohre ( lua[ o 
ponto n^ale pc):;sa ser ralais util o estaüeieci-
mr nío dos pctiC;c?n"al'in:-. 

Fóln,i:2roS ei77 que o •0t'ern0, ouvllido o pe-

did1J'dn.s nossos compatriotas, resplvesc im 
mediatarnerite e: te assirnil,tn, e, fazenlos votos, 

„pari que a partida do India se, não faça es-
como para que os qu., pediram ao go-

vernü o tr;insporte para as nossas posses•õe,> 
ultramarinas, ali encontrem o premio dir t.ra-
balfio Honrado a que d,•se'j,,,m entregar-se e pe-
dir o fúturo tios seus. 

:°à3 n33ú.19135 e os fr^ 1-w 8 —Um jor. 
•rcal italiano a;•irma, que as abelhas não 
vezy, só przrCa o fabrico de cera e m^l, raas con-
correm cambem para a frwiracação das ar-
vores, Os poisares silnadns cacas pro,xinaidr..d<s 
cias co!ineaas prodntie:n rrnpre mois insetos. 
Os ilidlisti'iOsOS ia)secto.c, insinimi,,(lo-se no in-
terior das flores, par°rr sugar os productos sac-
caa•inps, exn—aeltd ta17a1JP,rIL o pollen,, fecian(lawte, 

fusa levam (lrepois a otatr is flores, onde conti-
-ricaana a fa zr•r as <' rtrr;` p• nvisóes. Por esta für-
•vaa .opera-se urna fec'rtnd(rc ca ar ti forcai, gcae o.> 
m.eins rr ocres nwilas tes,s náo fnr;oreurn. 

tCh 'ú_ =Este crrrirraaG foi ubijaCen antiga-

+" 3rcellirilios está pre-so, eainda;" que sf é pi c, t,t•, 
ri ,,, 

lrutando-r. sirbstaneia nialef•en. -
,t 1uízfk --_►;ste lnineral é ç seYp!il'u,,1 tlt 

se dfì'i,'lfr erra 1•rrninas ,arc.it.• rin.a, fle,riveis, 
elasticas, transparentes, e do!iiélas de brilho 
vitreo ora, naetalïso. Gonh.ecem­se muitas especi-
cs•: a mica dobrada, conhecida, pelo nome vul-
gar de ouro ele gato; a verï1e, vermelha, ama-
nMa e negra. 

,Na Siberia empregam-se as lamineis de mi-
ca em loqar rio vidro nas janellas. 
A marinha..  rw..sa risa-os de preferencia iras 

vidraças rios s•:a.rios. 

Tarnbem se; eein- aso labrico das lanterrïa.•. 
A,s palhetas brilli antes de inica aburadrsa 

caos araaes, e aro estado dr> areia fina serrem 
para espalhar sobre o papel recentemente es-
cripto- Para este asso preferem-se as especiaes 
de mica de cores anais vivas e brilhantes. 

••1• I •#rlicltsr• M ;.À --l --Pafsa.rd 
ándaaHitacelaaercte á historia ca seguinte carta, 
que remela que Pio IX escrevia a, t'ictor• Mq ,- 
nael quando o seu einbã.ixador lhe annuciou 
que as tropas italianas marchavam sobre. Ro-
•,trr• - 
Alagestade—., t „,., o, ,« o. natararnru 

entregou-nae uma carta que V. N. se dignas 
dirigir-me, naas que não é digna de um falho 
affectnoso q+re se gloria de prop,,ssar a fé 
catholica..1ão entro nos pronaenorrs rica lacta 
para nã_; re„ris ar a ddr que a vossa .carta me 
fez, soffre;'. liei,t,ligo a lleías, que perrniltiza a 
V. M. encher d1, (YmQrquras o ultimo periodo 
ria minha vida'.' Além d'issa, 'não posso ad-
mittir Cotias peti('%ies ne,'nt conformar-ire caro 

certos princípios espetfcados na vossa, carta. 
De vaovo peço a Deres e depos'itõ nas saias ºraãns 
a minha cansa, grae é inteiramente a d'Elle,. 
itr,,ga-lhe para que roso conceda a sara graça, 
grae tios livre de perigos e vos C071cerda as n(i-
3erú ordicm que careceis. 

No Uaticano, erra i! ele srteisa'rro dê 187O 
—I'ao K. 

t•v 

'rnciza-se d uln rapaz pal''1 Lgja d(, 
rocas ^ar, Ene já tenha <lIgilma pratica, 
nn ruá DircAa de, l•areeilirl;lo; 11.f1  

UEI 1¥0V0 

i':ti s>•r firo • res•, cm v'rlir r,,- avr;,sü: , 
a 9..• S!'rin das irrteressani(,s Cfi!'iaS fie 

simplicio (ir, I rriulrt a iYr;çntrtat •itrtitlho, 
que")] fltlia,•r'ctlÌl3crerer •s,a 

prllllicaçïto, sirvtr=s,^ man:lal-ó declarar 
u'esla !"; r,ni;rapllYa. 

Copio 'a nlntr,ria para as mesmas j`} 
Yiii escae('anIn, p:lr ISSJ qilf!. fl Sr'. +juiz de 

,iircilo, 1IÍ.r;?cel Jwé flo!ella.(s, vulgò'ozina, 
•,r; terra í(irna.la mais -cauteloso nas zina-
cl,as e;ir:ee;•; r(va-so ás pessoas, flue tem 
riflo v cliina.s (Unhas, ou yuc tenh~•to ser-,r 
ladelro conliecinlento de algumas, que 
,c sirvão expol-as em carta fechada, u 

i emettida a esta re(iarç~•ko, na certeza, d® 
chie será guardado o mais inviolavel Qe. 
brcdo, com o fixe farto um I)om serviço 
á Gwt-a. Publica. 

PROGRESSO ãl.lRTTEMO DO PORTO 

Vntre Portngai •e a Costa cio Brazil 

Para Pernuuabuc.a, i3uhira e leio de Janeiro, coroa 

escala perra 8. *Vico5?,fe 

Espera-se brevenaea(te o novo e magnt;faco asa%•r 
de .] .1 classe (ti 100 no lloy(ls) , 

465uMO tí EIVZ 

Commandanh --J. J. RODRIGUE'S CONTENTS 
:•lrl3r°ís a]9a».f•tte porto OS Porto# 

.aela•, •naYlrwed,erë•elGs•eºtte, alio (1141 
23 rlr< a•rr >ze4l•wo 

EAte vapor construido nas melhores condi{üCs, com ea' 
pccinlidade, para poder entrar e subir a b.,rra deste porto, 
olrc ruce, além tias e•xcelkmt<•a commodidades para os sara• , 
pasAagciros de turfas tis classes, a vatttuge,o de sal,irkst 
d',qui directamente para os portos aeim;, mencioondos, 
evitando-lhes o incomniodo ale irei,, a 1,isboa e de razerem 
a tncucr denpez,+.. 

A comida vet<í abuudanl.e e varia+la; feita por cozinhe" 
ros portuguezrs, sr ruindo-se vinho de m,>an escolhido no 
Douro, no pnvaagriros de todos nA ctusAes, sem augnteolo 
dos prelos dia passu;cna. 

(,r.A p::.is:t1,•eirI" '! te •.' rïasse toem canta, roupas, loa• 
ÇAA e rttrustlGos ` l'-, mc2a. ' 

Para mata escirt, riatrntus, assim rumo pura cará, e 
pas;ag;1•iros, dirik r-se an , esvripturio da ,Srrencia. H t, 
dos Ingiezes o.° 4{ ou ao.Agente nesta riUa—Joio Antonio 
du (.'orla Guimunïeq 

DE SINGF14 

Ven(lc-se em casa de Manoel Pereir,1 
Grite (10 (-;arvalho desta Villa no Cám• 
P" (Ia Feira, assina como .iTulhas e al" 
gudões de Cores prol i' ' pt•rx " a"s. ralés" 
nla8. Preço commodo. Ensino Gratis. 

ld•it l,`'4 L[A Ri'•FiT [ 711 fr ' L 

,%sé ' Joaquínt Lopes faia Silva 

t3ARCEl.r.nS:--Tvr, no MIwee I811M1e 
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